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O gráfico mostra a redução das chances de se chegar à universidade 

De cem crianças, seis 1. 
chegam à universidade 

Segundo dados do MEC, de cada 
cem crianças que ingressam na 18 sé-
rie do Primeiro Grau, 54 chegam à 2a 
série e apenas seis atingem a univer-
sidade. Para o Presidente do Conse-
lho Nacional de Secretários de Edu-
cação, Fábio Bruno, a evasão escolar 
é decorrente da situação sócio-econô-
mica da família, que necessita do 
trabalho da criança. Isso, segundo 
ele, influi muito mais na evasão do 
que a própria estrutura educacio-
nal. 

— Essa questão mostra como a 
Subcomissão de Educação, Cultura e 
Esportes deve ser integrada a outras 
discussões da Assembléia Nacional 
Constituinte. Problemas como a eva-
são e repetência só terão solução se 
a nova Constituição for mudada co-
mo um todo, e não apenas no aspecto 
da educação — afirmou Fábio Bru- 

no. 
Oswaldo Della Giustina, Chefe. de 

Gabinete do Ministro da Educação, 
concorda que a evasão e repetên-
cia são conseqüências de uma aplica-
ção inadequada "não apenas do sis-
tema educacional, mas de todos os 
setores". 

— A evasão é causada, entre ou-
tros fatores, pela necessidade de tra-
balho, e a repetência pela subalimen-
tação. Na questão específica da 
Educação, esses dois fatores decor 
rem da centralização, que tira a au-
tonomia da escola, da má remunera-
ção dos professores, dos currículos 
extensos, que desestimulam a crian-
ça ao dificultar sua adaptação à es-
cola. A Constituição poderá evitar a 
evasão e a repetência à medida que 
propuser uma sociedade mais justa 
— disse Oswaldo Della Giustina. 


